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Ementa: Definição conceitual sobre teoria política. Introdução: Maquiavel e a política moderna. 

Ciência política dos séculos XIX e XX.  Conceitos de liberdade, democracia, igualdade e 

representação. Conflitos de casse e poder político. Estado. Liberais: Burke, Constant, Tocqueville, 

Stuart Mill; Republicanos: Sieyès, Robespierre, Federalistas; e socialistas: Marx, Bakunin, Lênin. 

Conclusão: Weber e a política de massas.  

 

Objetivo: O curso tem como objetivo qualificar o conhecimento e a leitura dos alunos acerca do 

que é a teoria política e sobre o tipo de filosofia politica que se praticou nos séculos XIX e 

princípios do século XX. Para o primeiro objetivo, teremos textos de Francisco Weffort e Renato 

Lessa, além de voltar ao iluminismo italiano de Maquiavel, cujas reflexões serão a base da 

concepção materialista e realista de teoria política que vai orientar o curso. Em seguida, trata-se de 

ler e buscar entender o desenvolvimento e a pluralidade das principais correntes de pensamento 

ocidental nos séculos XIX e XX, a saber, as várias formas de liberalismo, as várias formas de 

republicanismo, as várias formas de conservadorismo e as várias formas de socialismo, todas elas 

presentes no pensamento político até os dias atuais.  

 

Método de ensino: As aulas serão expositivas, cabendo aos estudantes a leitura dos textos 

indicados.  



  

Avaliação: Uma prova ao final do curso e apresentação dos textos ao longo do semestre para 

garantir a participação.  

 

 

Unidade 1 – Introdução  

 

O objetivo dessa unidade é apresentar e consolidar uma visão sobre o que é teoria política, 

entendendo-a como fruto dos conflitos sociais e enquanto uma atividade prática e reflexiva 

atravessada pela tensão do realismo e das utopias.  

 

Aula 1 – 23 de março: Apresentação do curso 

 

Aula 2 – 30 de março: O que é teoria política?  

LESSA, Renato. Filosofia Política: Pra que? 2012, disponível em   

http://afolhadogragoata.blogspot.com.br/2012/12/renato-lessa-filosofia-politica-para-que.html 

 

WEFFORT, Francisco. “Apresentação”. In: WEFFORT, Francisco (org). Os Clássicos da 

Política – Vol 1. São Paulo: Ed. Atica, 1997, p. 5-10. 

 

WEFFORT, Francisco. “Apresentação”. In: WEFFORT, Francisco (org). Os Clássicos da 

Política – Vol 2. São Paulo: Ed. Atica, 1997, p. 5-11. 

 

Aula 3 – 06 de abril: Maquiavel.  

MAQUIAVEL, Nicolai. O Príncipe. 1532. Várias Edições.  

 

 

Unidade 2 – Republicanismo  

 

O objetivo dessa unidade é aprofundarmos nosso conhecimento sobre os valores e filosofias 

políticas que produziram e foram produzidas no curso dos acontecimentos da Revolução Francesa 

e da Revolução Americana e que dela foram consequência mais direta. Trata-se da corrente 

chamada republicanismo. Ela é mais ampla do que os autores que vamos ler, porém o recorte aqui 

escolhido é suficiente para uma primeira aproximação. E tem vários pontos de contato com o 

socialismo e com o liberalismo.  

http://afolhadogragoata.blogspot.com.br/2012/12/renato-lessa-filosofia-politica-para-que.html


  

 

Aula 4 – 13 de abril: Republicanismo: a tradição da revolução francesa  

SIEYÈS, E. M. [1788], A Constituinte Burguesa. O Que É o Terceiro Estado? (org. de A. W. 

Bastos). Rio de Janeiro: Liber Juris, 1988, p.63-93; p.141-155.  

ROBESPIERRE, Maximilian. de. Discursos e Relatórios na Convenc ̧ão. Rio de Janeiro: Editora 

UERJ/Contraponto, 1999, p. 17-22; p.87-112; p. 129-140  

Aula 5 – 20 de abril: Republicanismo: a tradição da revolução americana 

Os FEDERALISTAS. Vários. In: WEFFORT, Francisco (org). Os Clássicos da Política – Vol 

1. São Paulo: Ed. Atica, 1997, p. 256-287. 

 

Unidade 3 – Liberalismo  

Nessa unidade o que pretendemos é analisar as principais expressões daquela que foi a corrente de 

pensamento mais importante do mundo nos séculos XIX e XX, a qual se vinculam as instituições 

democráticas representativas que baseiam grande parte dos Estado-Nação do Ocidente, bem como 

as organizações internacionais, tanto as políticas (ONU, entre outras), quando as econômicas 

(OMC, entre outras). Buscaremos apreender a pluralidade do pensamento liberal no período.   

Aula 6 –  27 de abril Liberalismo em suas várias vertentes 

BURKE, Edmund. “Vários”. In: WEFFORT, Francisco (org). Os Clássicos da Política – Vol 2. 

São Paulo: Ed. Atica, 1997, p. 24-45.  

CONSTANT, B. “Da Liberdade dos Antigos Comparada à dos Modernos”. PDF – p.1-16. 

Disponível em  http://www.fafich.ufmg.br/~luarnaut/Constant_liberdade.pdf 

Aula 7 –  4 de maio: Liberalismo em suas várias vertentes  

TOCQUEVILLE, Alexis. “A democracia na América” [fragmentos]. In: WEFFORT, Francisco 

(org). Os Clássicos da Política – Vol 2. São Paulo: Ed. Atica, 1997, p. 161-182.  

STUART MILL, John. “Vários”.  In: WEFFORT, Francisco (org). Os Clássicos da  



  

 

Unidade 4 – Socialismos   

Nessa unidade nosso objetivo é compreender os sentidos da corrente de pensamento que mais 

sistêmica e sistematicamente questionou os pressupostos do liberalismo e do próprio capitalismo, 

afirmando o princípio da igualdade social e rejeitando a ideia de que a desigualdade é algo natural 

e benéfico. Trata-se de uma corrente plural da qual iremos explorar três das vertentes que ainda se 

fizeram  

Aula 8 – 11 de maio:  Socialismos – Marxismo  

MARX, Karl (1871). A Guerra Civil na França. São Paulo: Ed. Boitempo, 2011, p. 35-79 

MARX, Karl. (1848). Manifesto Comunista. Várias Edições.  

MARX, Karl. (1864). “Vários”. MUSTO, Marcello. Trabalhadores, Uni-Vos! Antologia Política 

da I Internacional. São Paulo: Ed. Boitempo, 2014, p. 93-99; p. 103-108; p. 139-141; p. 304-305 

[Edição Impressa]; p.177-190; p.193-204; p.257-262; p.538-540. [Edição Eletrônica]. 

 

Aula 9 – 18 de maio – Socialismos – Anarquismo e Socialdemocracia  

BERNSTEIN, Eduard. O socialismo evolucionário. Rio de Janeiro: Ed Zahar, 1997, p.126-146. 

BAKUNIN, Mikhail.  A Ilusão do Sufrágio Universal e outros. PDF e xerox. P.183-184; 198-

199; 214-215; 315; 318-320 

 

Aula 10 – 25 de maio – Socialismos – Leninismo  

LENIN, Vladimir. (1916). Imperialismo e a Cisão do Socialismo. Disponível em 

https://www.marxists.org/portugues/lenin/1916/10/imperialismo.htm  

LENIN, Vladimir (1917). As teses de abril. Disponível em: 

https://www.marxists.org/portugues/lenin/1917/04/04_teses.htm 

 

Aula 11 – 01 de junho - Conclusão do Curso 

WEBER, Max. Política como vocação. Várias Edições.  

Aula 12 – 08 de junho – Entrega das provas 

https://www.marxists.org/portugues/lenin/1916/10/imperialismo.htm
https://www.marxists.org/portugues/lenin/1917/04/04_teses.htm

